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Introdução: A necessidade de soluções sustentáveis para tratar águas poluídas, especialmente aquelas com
lignina, um composto resistente à biodegradação, é crucial. O pentóxido de nióbio (Nb2O5), derivado do metal
abundante no Brasil, apresenta notáveis propriedades eletrônicas, estruturais e texturais, tornando-se um candidato
promissor para a fotocatálise. Objetivo: Este estudo visa avaliar a possibilidade de usar o pentóxido de nióbio
(Nb2O5) como fotocatalisador para degradar lignina, um poluente comum em águas residuais industriais, por meio
da fotocatálise heterogênea. Método: Revisão narrativa da literatura, utilizando 7 artigos científicos, abrangendo a
síntese e propriedades do pentóxido de nióbio (Nb2O5) e sua aplicação na fotocatálise heterogênea e com
indicação de uso para a degradação da lignina. Resultados: A revisão a partir de 7 artigos científicos mostrou que
o pentóxido de nióbio (Nb2O5) é uma escolha promissora como possível fotocatalisador para degradar lignina por
fotocatálise heterogênea, devido às suas propriedades catalíticas. Conclusão: Em resumo, o pentóxido de nióbio
(Nb2O5) demonstra potencial para ser usado como possível fotocatalisador na degradação da lignina via
fotocatálise heterogênea. Sua eficácia e estabilidade química o tornam uma opção digna de investigação
adicional para aplicações práticas. No entanto, pesquisas futuras são necessárias para otimizar as condições de
reação e compreender completamente seu potencial.
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